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SAÚDE OU RENDA PER CAPITA 

PROSPECTIVA MORAL FACE A VIDA 

Os especiallstas da saúde humana já 
se perguntam, e em diversas ocasiões, a 
respeito do que é certo fazer, por exem­
plo, ante um pedido de abÕrto, a ablação 
de um órgão importante ou o prolon­
gamento da vida de um doente incurável. 
Para orientar suas atitudes presentes, e 
para esclarecer moralmente seus com­
portamentos profissionais, certamente 
êles poderão tirar grande proveito ao 
imaginar as situações de saúde e de en­
fermidade das gerações futuras, a.o ima­
ginar quais serão então as exigências da 
vida na arrancada do admirável mundo 
nôvo. 

se, desde 1940 até os nossos dias, os 
progressos cient1ficos ultrapassam tudo 
quanto foi realizado através do per1odo 
histórico precedente, o que não se deve 
esperar no futuro! Do seu lado, sobre­
tudo durante os dez últimos anos, as 
ciências da vida estão na vanguarda des-
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ta fulgurante penetração . nos segredos 
da matéria e da energia. Estamos de 
posse, hoje, do próprio código da v1da 
pela descoberta do ADN (ácido deoxy­
rlbo-nucleico) e do ARN (ácido rlbo-nu­
cleico). O homem tem nas mãos as cha­
ves da vida: amanhã êle a dominaré. 
completamente. 

Dêste modo, a história caminha a pas­
sos precipitados. o homem concientizado 
assume então uma responsabilidade trá­
gica. Sem tristeza, em virtude do aban­
dono de certos valôres do passado, êle 
apressa o passo resolutamente e harmo­
niza sua projeção de acôrdo com o mo­
vimento geral. Inclusive arrasta, num só 
impulso, os que, por inconciência ou pre­
guiça, se colocam contra a correnteza. 
Sonhando com o futuro e cultivando com 
carinho suas promessas, êle vive r.om 
mais realismo o presente. 



Em contrapartida, habituados a visitar 
doentes pelas ruas das grandes cidades, 
os caminhos dos campos, e os corredores 
dos hospitais, certos especialistas da 
saúde humana arriscam-se a realizar 
tarefa pràticamente inútil e a se situar 
completamente à margem do que cons­
titui sua razão de ser, se êles não se 
propõem, com seriedade, as questões da 
saúde e da doença no homem de an1a­
nhã: onde estarão os vivos.e os doentes? 
de onde os homens tirarão sua saúde'? 
será poss1vel cuidar da vida humana sem 
cultivar de modo harmonioso a vida de 
todos os viventes? 

Se, no campo da saúde e da morbidez, 
fala-se de moral, é porque o homem li­
vre, pelo simples fato de êle existir, de­
iSempenha fatalmente no mesmo campo 
papel da maior responsabiUdade. Com 
efeito, se êle não existisse, a tera gozaria 
de uma harmonia bastante estável. Mas 
desde que· apareceu a espécie humana 
sôbre esta terra, a harmonia e o dese­
quillbrio tornaram-se Igualmente passi­
veis. Já hoje e sobretudo amanhã, devido 
aos btlhões de tndivlduos chegando até 
a Antártica e a Amazônia e devido ao 
poderio técnico de crescimento 111m1tado. 
a espécie humana arrisca sua própria 
harmonia e sua existência pondo em jôgo 
a harmonia e a existência da terra. Se o 
homem não pudesse fazer nada nesse 
sentido, o assunto estaria encerrado. Mas 
é o contrário que é verdadeiro: ou êle 
desempenha bem o seu papel de rei da 
terra e prospera com ela, ou êle torna-se 
tirano e morre ao arruiná-Ia. 

Ademais, a vida reclama. Ela Jorra 
com vigor próprio. Ela contém em si 
mesma as leis do seu nasclínento, cres­
cimento, diversificação e evolução. A 
vida humana faz parte integrante desta 
vida global. Ora, esta vida global tem 
todos os direitos. Ela exige em particular 
que o homem desempenhe um papel em 
favor da sua evolução harmoniosa. Ela 
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o condena e pune desde que êle a dese­
quilibre e bloqueie sua evolução. 

Não é por conseguinte o homem quem 
dita suas leis à vida. rue deve tomar 
consciência humildemente de sua posi­
ção de ser um fruto da vida, em Inte­
gração com todos os outros sêres vivos 
da terra. E se, em virtude de seu poderio 
e llberdade, êle exerce dom1nio sôbre a 
vida, no entanto porque êle não é o seu 
criador êle não é tampouco o legislador. 
J!: apenas ao se fazer disc1pulo dos en­
sinamentos da vida que êle pode agir 
em seu favor. Ignorando o que êle já 
poderia saber das leis da vida o homem 
se torna culpado dos desequillbrios e 
mortes devidos a esta Ignorância mesmo 
se, assim agindo, êle obedecesse às leis 
ditas superiores como os tabus sagrados. 
Quantas lmoralldades se cometem sem­
pre em nome de uma moral oflclall 

Portanto, por exigência da própria 
vida, o homem nela lntervem por fata­
lldade e em obediência às suas leis. O 
homem, consciente e llvre, nisso se en­
gaja por obrigação moral. Mesmo sem 
poder escapar à responsabil1dade da vi­
da, é livremente que êle assume essa 
responsabllidade. Se por ignorância ina­
ceitável, preguiça, ação arbitrária ou 
negllgente êle acumula nos viventes, de­
tritos que os desequllibram e corrompem, 
êle se torna culpado. Se, pelo contrá­
rio, êle se dedica ao estudo de suas leis 
e escrutina seus segredos e se devota 
a seu equillbrio global e a sua evolução, 
êle age segundo a sua própria natureza 
e, por causa de sua liberdade, merece 
honra e louvor. 

No plano moral, o cristão não é di­
ferente de nenhum outro homem. Face 
à vida, êle está sujeito às mesmas exi­
gências e assume responsabilidades se­
melhantes. No entanto, quando vive em 
Igreja, êle usufrui de uma vantagem 
apreciável: em comunhão com os seus 
irmãos e com seu concurso, êle coloca 



em debate os problemas com que se 
defronta, e os esclarece através de uma 
referência às Escrituras inspiradas e à 
doutrina dos Padres e dos Doutores 
transmitida pela Igreja universal e sua 
autoridade legitima. Assim o cristão, que 
vive normalmente sua Fé em Igreja, é 
levado a sensibilizar-se mais perante os 
problemas contemporâneos, a compreen­
dê-los melhor, a trabalhar mais inteli­
gente e eficazmente pare suas soluções 
a difundir ao redor de si, em favor de 
todos seus irmãos não-cristãos, uma 
visão mais justa do mundo, um ardor 
para trabalhar em sua construção, en­
fim, a esperança fundada sôbre as pro­
messas escatológicas de seu Senhor e Li­
bertador. 

A UNIDADE DA VIDA 

O cristão admite como verdade firma­
da na Igreja que o homem é, nesta terra, 
um ser privilegiado, excepcional, que, 
sob certo aspecto, não está haurindo sua 
origem de forma semelhante à dos sêres, 
mas imediatamente de Deus. :late último 
lhe soprou o próprio sôpro da vida (Gen. 
2, 7). E els como o ser especial que é 
o homem, mesmo que êle morra, não 
morre completamente. Deus declara, com 
efeito: "Eu sou o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaac e o Deus de Jacó. Ora, 
êle não é um Deus de mortos, mas de 
viventes" <Marcos 12, 26-27). 

Contudo, apesar de sua fé na cria­
ção imediata da alma e em sua imor­
talidade natural, o cristão não está au­
torizado a recusar a unidade da vida 
sôbre a terra. Pois êste último fato ao 
que tudo indica, é certo, e o homem é 
seu fruto necessário e permanente. Sem 
esta estreita relação com a vida da ter­
ra, Deus não o teria criado. Els porque 
o cristão encara esta questão da unidade 
da vida da mesma forma que todos os 
outros homens. 

A vida sôbre a terra não é uma cate­
goria fundamental como o são a matéria 
e a energia. A vida orignou-se tarde em 
conseqüência de certas combinações mo­
leculares. Estas combinações não podem 
ter existido sempre, pois que mesmo al­
guns elementos essenciais a estas com­
binações não podem ter existido sempre. 
Como conseqüência, a vida deve ter tido 
um comêço e é esta vida, uma em seu co­
mêço, que veio até nós. Ela se concreti­
zou pouco a pouco nos viventes e nos 
sistemas dos viventes. 1l:stes últimos se 
reproduziram, adaptaram-se aos diversos 
condicionamentos por mutações e re­
produziram suas mutações. 

Ademais, a universalidade do código 
genético e o fato que lhe é relativo, isto 
é, que os ácidos nucleicos e as proteinas 
tle tôda espécie são constituldas a partil' 
dos mesmos elementos vivos, leva à con­
clusão de que todos os organismos conhe­
cidos são fUndamentalmente semelhan­
tes. Apesar das aparências, existe uma 
única forma de vida sôbre a terra. A 
vida deve ter começado uma única vez. 
E a data dêste comêço pode ser fixnda 
em 3 . 1 bilhões de anos atrás. 

Cada vez mais o homem toma consci­
ência da origem única da vida. tle con­
templa todos os di,as êste fenômeno qua­
se miraculoso na geração, gestação e 
nascimento de complexos vivos tais como 
o homem: a célula primitiva tão pobre 
e tão simples, sua multiplicação, sua di­
versificação, etc. O homem é um fruto 
desta Vida. rue progredirá por conseguin­
te na consciência desta unidade. Ainda 
mais, pelo seu número e pelo seu po­
derio técnico, êle agirá sôbre a vida 
como fato uno. tle condiciona-la-á no 
nlvel do ambiente. tle se transformará, 
em mestre de seu futuro. Chegará à au­
todestruição? chegará ao aperfeiçoamen­
to? criará espécies selecionadas de sl 
mesmo? impedirá as reproduções defei­
tuosas? Munir-se-á de outra forma de 
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reprodução sem ser a fertlllzação do 
óvulo feminino pelo esperma? 

A consciência da unidade da vida sô' 
bre a terra estende-se já e estender-se-á 
sempre além da classe dos homens de 
ciência e logo será comum às massas 
populares. As falhas dos especialistas da 
saúde humana para isso terão contri· 
buido. Com efeito, êles se dedicaram ao. 
cuidado dos doentes e permitiram que 
a humanidade polulsse os ares e as 
águas, esterilizasse os solos, as florestas 
e os mares. Com cuidados sanitários e 
medicamentos êles salvaram milhões de 
homens, mulheres e crianças para os en­
tregar contudo ao supllcio da fome. Pior 
ainda, permitindo que massas crescente!! 
de homens apodrecessem na miséria, êles 
cultivaram um processo de deterioração 
da vida em larga escala, ameaçando as­
sim e na própria raiz o vruor das ge­
rações futuras. Em vão se construirão 
hospitais e se desenvolverá um alto nivel 
de ciência e arte médicas se não se curar 

' radicalmente a fome e a miséria no selo 
da humanidade. De que serve devolver 
a saúde a lndiv1duos, aos milhares que 
sejam, se o gênero humano deve pere­
cer dentro em breve por contaminações 
masslças ou ainda pela fome, como já 
é o caso para metade da população do 
globo. 

O homem tornar-se-á portanto cado. 
vez mais responsável pela vida, pois êle 
exercerá Influências sôbre ela em tõda 
parte e até na sua própria raiz: êle 
encherá a terra e empregará instrumen­
tos técnicos poderosos. Ameaçará cobrir 
a superf1cle do globo com seus próprios 
descendentes e animais domesticados. 
Conservará alguma coisa nos museus, 
nos jardins botânicos e zoológicos. O que 
êle fizer a partir dêsse ponto, quer mexa 
na terra, água, ar ou fogo - para em­
pregar as categorias dos antigos - quer 
lide com plantas, animais, ou o que quer 
que seja, será para atingir infalivelmente 

o coração da vida, envolvendo sempre 
a sua própria existência nessas ativida­
des. Assim portanto, todos os homens 
intervirão no comportamento da vida 
em geral e atingirão fatalmente o com­
portamento da vida humana. Dêste mo­
do todos os homens tornar-se-ão respon­
sáveis por tôdas as vidas, e se alguns 
dentre êles se dedicarem às ciências e 
às artes da saúde, será no sentido de 
orientarem suas atividades não tanto 
para curar os doentes mas para tomar 
todos os homens capazes de cultivar a 
vida em todo o universo. Isto precisará 
ser feito de modo que todos os homens 
tenham plenitude de vida afim de cria­
rem vida ao seu redor, conservando a 
saúde graças à saúde que cultivam no 
mundo ambiente. 

Por suas ciências e artes, os especia­
listas da saúde humana apresentam um 
outro argumento particularmente vigo­
roso em favor da consciência relativa à 
unidade da vida, que leva necessàrla­
mente à unidade do seu cultivo. As pró­
prias ciências médicas consistirão cada 
vez mais numa troca constante e abun­
dante com uma multitude de outras ciên­
cias. Atualmente as ciências médicas se 
desenvolveram amplamente em suas par­
tes essenciais: anatomia, fisiologia, pa­
tologia, citologia, ortopedia, cirurgia, 
cardiologia, neurologia, endocrinologia, 
psiquiatria, etc.; são tão ricos êsses co­
nhecimentos que nenhum homem pode 
ambicionar asslmllá-los de uma vez. Que 
dizer, porém, das outras ciências sem 
as quais as ciências médicas se tornam 
e se tornarão cada vez mais incompreen­
s1vel.si: f1sica, 1bk>-f1slca, qu1mlca, 11u1-
mlca-orgânlca, blo-qu1mlca, microbiolo­
gia, genética, imunologia, virologia, far­
macologia, radiologia, psicologia, socio­
logia, zoologia, etc., até o gênio mecânico 
criador de instrumentos e de máquinas 
sem as quais não se pode mais cuidar 
da saúde humana? Que dizer ainda de 



muitas outras ciências como a ecologia 
e a economia pol1tica? 

Com efeito, não estamos mais nos tem­
pos em que os homens viviam em pe­
quenos grupos, isolados num ambiente 
imenso, de equillbrio autônomo. Peló 
contrário, êles ameaçam saturar o am­
biente da vida, a própria terra, os vi­
ventes e os não-viventes que são fortes 
de sua própria vida. 

Não estamos mais no tempo em que 
os homens viviam em civilizações fecha­
das, tão distantes uma das outras como 
está presentemente da humanidade uma 
posslvel sociedade de viventes num pla­
neta qualquer do universo infinito dos 
astros. Pelo contrário, as sociedades e 
as nações cruzar-se-ão e multiplicar-se­
-ão comunicando-se mutuamente sua 
saúde e morbidez. 

Não estamos mais no tempo, não tão 
distante - alguns anos atrás - quando 
o homem ignoravia tudo do código da 
vida e dos segredos de sua transmissão, 
crescimento, diferenciação e evolução. 
Pelo contrárto, amanhã, o homem do­
minará êsse setor e poderá contribulr 
eficazmente para a evolução das gran­
des espécies animais e para o contrôle 
de sua própria espécie. 

O homem sabe o que é um ser vivo, 
seja na dimensão microscópica ou na 
da terra inteira, do comêço ao fim da 
escala biológica: uma entidade que pode 
utillzar matérias qulmicas e energia ao 
redor de si para se reproduzir, que pode 
sustentar uma mudança permanente, 
mutação que será transmitida às gera­
ções seguintes, e tendo acumulado uma 
grande quantidade delas poderá evoluir 
até tornar-se um outro ser completa­
mente diferente na forma (uma outra 
espécie). O homem saberá cada vez mais 
o que são os viventes e êle saberá con­
trolá-los no seu ser e no seu futuro. 

O homem conhecerá também os limi­
tes da vida, isto é, a quantidade de res­
tos que ela não pode mais absorver, quer 

se trate da vida individual com relação 
a seus próprios detritos ou aos que lhe 
são impostos pelo exterior, quer se trate 
da vida na escala terrestre, numa re­
lação semelhante. O homem saberá, as­
sim, cada vez mais identificar seus de­
tritos e controlar sua absorção. 

AS TIUtS PERSPECTIVAS DE AMANIL\ 

No futuro, o homem enfrentará as três 
perspectivas seguintes: a vida humana 
será fruto de uma harmonia criada por 
êle 1) - entre si e o mundo ambiente, 
composto de viventes e de não-viventes, 
numa dimensão terrestre. Além disso. a 
vida humana exigirá a criação de uma 
outra harmonia no selo da própria hu­
manidade; 2) - em primeiro lugar, 
quantitativamente e segundo o número 
dos indlvlduos, 3) - em seguida, quali­
tativamente, isto é, segundo o valor de 
seus bens. 

1 - O homem e seu ambiente 

O tratamento ecológico dos problemas 
bio-médicos tem longa tradição. Com 
efeito, êle remonta com formas altamen­
te sofisticadas a 2500 anos atrás, ao t1a­
tado escrito por Hipócrates nesta época: 
"Os ares, as águas e os lugares". O tra­
tado ultrapassou a simples relação dos 
diversos tipos de doenças e de sua fre· 
qüência em função do melo ambiente. 
Com certa audácia êle fêz ver que o 
clima, a topografia, o solo, a alimentação 
e a água afetam não sómente o estado 
da saúde, a estatura flslca e os padrões 
de comportamento das diferentes popu· 
lações, mas ainda as proezas militares 
e as instituições poUticas. Experiênclas 
recentes com os animais e observações 
com criancas estabeleceram acima de 
qualquer dúvida que as influências do 
ambiente, durante os primeiros anos da 
vida, afetam realmente o conjunto da 
vida humana muito mais profundamente 
e de modo decisivo do que Hipócrates 
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já havia suspeitado. Eis porque se deve 
afirmar que sem uma planificação do 
meio ecológico humano, por tôda parte 
e até à escala das regiões, os homens 
põem em perigo sua existência, assim 
como a vida em geral. 

A ecologia é o ramo da biologia que 
trata das relações mútuas entre os orga­
nismos (plantas e animais) e seu am­
biente. 

Assim, o homem não deve ambicionar 
a conquista do mundo mas antes a cria­
ção de um clima de harmonia no qual 
êle mesmo se equ111bre vitalmente com 
o meto ambiente. Isso é fundamental 
para sua saúde e sobrevivência. A c•1l­
tura de tôda espécie de beleza dos am­
bientes lhe é necessária. 

Por outro lado, deve-se considerar co­
mo elementos que prejudicam certamen­
te a vida em geral e a do homem em 
particular: os desflorestamentos massi­
ços, a extinção das espécie animais e 
vegetais, a ester111zação dos solos e a 
exnansão dos deserttPs, a poluição das 
é.guas e do ar, os ruldos das usinas e 
das cidades, as densidades muito gran­
des da população. Serão considerados 
alta.mente criminosos os atos de devas­
tação dos espaços verdes e a feiura re­
pugnante dos subúrbios superpovoados 
das grandes cidades. Pior ainda: a con­
taminação de populações inteiras nelo 
vect.or de certos rios como se ver1fica 
no Estado de Alagoas, infestado de es­
quttossomose. 

Acima de tudo no entanto, existe o 
espectro da fome. somente para manter 
os nlvets atuais de producão allmentar 
no mundo durante os próximos 15 anos, 
será necessé.rias uma produtividade agr1-
cola acrescida de 50%. Esta exigência é 
o mlntmo que se pode aceitar quanto à 
dupla necessidade de caloria e de proteí­
nas. O crescimento anual na produção 
agrlcola era inferior a 2% nos últimos 
5 anos, o que constituia um déficit far.e 
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ao crescimento da população. Segundo 
uma projeção global para os próximos 
15 anos na média de alimentação ao 
alcance de cada pessoa, registrar-se-á 
uma diminuição de mais de 5% em re­
lação aos níveis atuais já tão deficientes. 

No ritmo atual de crescimento da hu­
manidade, haverá sôbre a terra no ano 
2000 entre 6 a 8 bilhões de homens. Ora, 
sem uma mudança radical e rápida na 
produção dos bens necessários à vida -­
alimentação, vestuário, habitação - a 
situação da humanidade piorará de três 
a quatro vêzes mais em relação ao que 
é agora. Deve-se pensar na ester111zação 
das gerações. Mas, antes de mais nada 
seria falho não encarar a vida de hoje 
para dar base à vida de amanhã. A me­
dida que cresce a população no Brasil, 
diminui sua produção alimentar per ca­
pita por ano. Aliás, mesmo em escala 
nos próximos decênios. Uma vez que a 
mundial, anuncia-se uma grande fome 
natalidade não pode ser verdadeiramente 
reduzida durante os dez anos vindouros, 
torna-se forçoso desenvolver os mel.os 
de viver bem hoje e amanhã. 

Esta polltica futura de abundante pro­
dução alimentar deveria ter sido posta 
em nrát!ca já há muito tempo devido 
à alta incidência de morbidez e mortan­
dade registrada no seio da maioria das 
nacões do mundo, por causa da desnu­
trição. Nas nacões subdesenvolvidas mais 
do triplo de pessoas morrem de desnu­
trição do que se morre, nos Estados Uni­
dos, das cinco mais importantes causas 
de morte (doenças do coração, lesões 
vasculares, câncer, doenças das vias res­
piratórias e acidentes). Conseqüentemen­
te, o desenvolvimento, o aperfeiçoamentQ 
do contrôle das doenças dos animais e 
a melhoria na produção da carne de boi 
e de aves, leite, ovos representam um 
dos mais importantes meios de tratar o 
problema. O aumento da produção vege­
tal é ainda mais urgente. 



Em primeiro lugar e antes de tudo, 
o homem vive de pão, arroz, feijão, le­
gumes, carne, ar e água puros, sol, es­
paços verdes e beleza. O primeiro de­
ver dos especialistas da saúde será pro­
mover a criação de um rico habitat para 
a humanidade e, em particular, para a 
Nação. 

2 - Distribuição das populações 

Fazendo desabrochar a vida de todos 
os visitantes por tôda a terra, o ho­
mem viverá mais saudàvelmente: é por 
conseguinte servindo a vida universal 
que êle se serve a si próprio. Do mesmo 
modo, cada um é muito mais fruto da 
humanidade do que de si mesmo: tirar­
-se-á então proveito do cuidado com a 
saúde dos grupos humanos e das na­
ções, se fôr desejável que cada um viva 
com excelente saúde. 

Nas populações pode-se considerar o 
número dos indivíduos, as classes sociais 
e as etapas da vida. 

No Brasil a população estará multi­
plicado por 14 durante o século XX: 52 
milhões em 1950, 71 milhões em 1960, 
83 milhões em 1966, 240 milhões no ano 
2.000. Jl: necessário diminuir a taxa do 
cresmimento populacional? Parece que 
sim. Empregar-se-ão os meios de outrora 
- guerras, pestes, fomes, etc. - para se 
conseguir isso? Ou os meios anti-con­
cepcionais, o abôrto, a esteriliZação? Ma­
terialmente falando, em têrmos estritos 
de crescimento de população e de pro­
dução, há lugar sôbre a terra para um 
número. muito lllQior de sêres humanos. 
Cultivando as terras aráveis no estilo 
holandês, a população pode atingir o 
número de 60 milhões de homens, e no 
estilo japonês, chegará a 90 milhões. 
Mas assim o homem seria equiparado às 
outras raças animais: o critério de PI•J­
dução agrlcola isoladamente não pode 
servir de base para o estabelecimento 

do número optimum da população do 
globo ou de um pais. 

Até agora, porém, a capacidade da 
produção permanece um critério fun­
damental. Quando cêrca de 50% das po­
pulações têm menos de 15 anos, é diftciJ 
pensar que a produção possa crescer rà­
pidamente para satisfazer as necessida­
des de todos. A insatisfação biológica 
tomará tôda a vida humana desconfor­
tável, difícil, e provocará mal-estar so­
cial e poUtico. 

Uma pol1tica populacional tanto uni­
versal quanto nacional toma-se pois ur­
gente. Ela deve ser obra de todos. No 
Brasil, esta pol1tlca consistirá, em pri­
meiro lugar, na distribuição da popu­
lação, bloqueando sistemàticamente o 
amontoado monstruoso das cidades gi­
gantes e favorecendo a ocupação de uma 
imensa parte do território, até agora 
mantida desabitada. Esta operação é 
menos custosa do que a urbanização ra­
cional das grandes capitais. 

Mas êste trabalho da distribuição das 
populações não basta. Jl: preciso acres­
centar a êle desde agora os serviços de 
educação popular em vista da planifi­
cação familiar. Mais do que ninguém os 
especialistas da saúde estão implicados 
nesse processo. Cuidado com o trabalho 
empreendido sem uma pol1tica popula­
cional coerente, tanto na dimensão do 
globo, quanto na da Nação! De outro 
modo, cometer-se-ão crimes. As cegas no 
passado, com remédios-milagres servidos 
de longe e sem tomada de responsabilt­
dade, favoreceu-se a sobrevivência. de 
mães e crianças, multiplicaram-se as 
bôcas a ser alimentadas sem a preocupa­
ção com a produção alimentar. Num cer­
to sentido, são os especialistas da saúae 
humana os responsáveis pela fome crô­
nica que hoje afeta a maior parte da 
população do globo. 1!:1es não corrlglrao 
seu êrro passado lançando também às 
cegas e de longe os instrumentos ant\-
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concepcionais produzidos industrialmen­
te. A êste respeito a China de Mao Tse 
Tung merece ser consultada. Existe sôbre 
a terra uma nação com maior necessi­
dade de contrôle de natalidade? Ora, 
em tôdas as suas "comunas", depois do 
fracasso no uso cego dos instrument.os 
anti-concepcionais, adotou-se o estilo de 
educação: um amor verdadeiro e bem 
cultivado entre pessoas suficientemente 
alimentadas e politicamente resporu.á­
veis - eis o instrumento infallvel para 
o .contrôle racional da natalidade. Após 
isto e sõmente após, os outros instru­
mentos adquirem valor e obtém sentido: 
êles se tomam meios enobrecidos pela 
qualidade humana dos usuários e por sua 
vontade de servir a Nação e a humani­
dade. '·"""'! 

Que dizer agora a respeito dêste aspec­
to populacional: a distinção das classes 
sociais? ·Y, 

o sistema médico atual ~ como aliás 
o sistema de instrução pública - é uma 
criação do mundo aristocrático. :tle re­
crutou seus profissionais entre a elite da 
sociedade e serve esta mesma elite quase 
que exclusivamente. Poucas coisas foram 
realizadas mesmo no seio das nações 
ricas para servir as camadas menos fa­
vorecidas da população: nos Estados 
Unidos, por exemplo, registra-se um alto 
1nd1ce da mortalidade infantil, o que co,. 
loca a nação mais rica do mundo no 
décimo quinto lugar neste setor. lt uma 
revolução mental que exigirá esforços, 
por parte dos detentores da ciência, da 
técnica, do poder econômico e polttico, 
para conceberem os meios de não reter 
injustamente a arte de cultivar a saúde 
para o serviço exclusivo da elite, e de 
descobrir como promovê-la no seio da 
maioria da população brasileira. Isso 
não consegue, pondo necessàriamente o 
sistema médico atual, tal qual êle é, ao 
alcance de todos - como se pensa que 
se deve fazer igualmente com o sistema 
de educação. Com efeito, um hospital 
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construido um dia em meio desfavore­
cido atraiu as populações circunvizinhas 
num perlmetro de vários quilômetros. 
Não mudou em nada a incidência de 
morbidez e mortalidade. A medicina po­
pular e os curandeiros faziam trabalho 
eficaz até o momento. O haspltal tentou 
substitui-los. Seu pessoal ficou logo so­
brecarregado com a procura dos ricos; 
os pobres ficaram mais miseráveis, a 
partir de então privados até dos meios 
tradicionais legados pelos antigos. 

Os especialistas da saúde humana, 
formados no estilo ocidental, devem sa­
ber que não é sem grande esfôrço que 
irão de encontro a um verdadeiro ser­
viço às massas populares e que êles, neste 
serviço, farão render os talentos e téc­
nicas que no mesmo são desenvolvidos. 
No entanto, êste esfôrço é uma exigência 
da saúde nacional como também a da 
humanidade inteira. 

E o que dizer enfim dêste outro as­
pecto populacional - as etapas da vidH? 

A vida humana deve ser cultivada par­
ticularmente nos momentos de gestaGão 
e durante os meses que seguem imedia­
tamente ao nascimento. Nesta época, o 
ambiente desempenha papel de primcr­
dial importância. 

Tal fato é comprovado cada vez mnls 
ao verificar-se as doenças dos compor­
tamentos humanos e ao se descobrir as 
suas causas: estado flslco e psíquico da 
mãe, habitação malsã, bairro poluído, 
ausência de beleza e alegria, densida«ie 
muito grande da população, isolamento, 
desnutrição. lt a partir do momento da 
gestação até os dois anos após o na"?· 
cimento que se desempenha de modo 
mais dramático a sorte do ser humano, 
e sua capacidade de saúde para tôda a 
duracão de sua existência. Não resta 
dúvidas, portanto, que os especialistas 
da saúde devem garantir um serviço efi­
ciente para essa época doa vida humanr., 
prioritàriamente, sempre à escala nacio­
nal e mundial. 



Vem, em seguida, a época do cresci­
mento em particular, o desenvolvimento 
da capacidade intelectual, que termina 
no homem por volta dos quinze anos. 
Esta época exige igualmente multa aten­
ção da parte do especialista da saúde: 
é então que o homem se cons111da p~r 
completo sua &aúde para tôda a seqüên­
cia dos seus dias. 

De 15 a 50 anos, o homem não deveria 
exigir tantos cuidados médicos. Se, por­
tanto, os especialistas da saúde estives­
sem por demais absorvidos pelas pessoas 
nesta etapa da vida - fora dos casos 
de maternidade - seria o sinal de que 
a própria Nação está gravemente doente 
pela falta de não haver tratado a tempo 
os seus filhos durante a primeira P. a 
segunda etapas. As perspectivas porlem 
ser adulteradas igualmente pelo abuso 
apoiado pelo poder social e pela isca 
do ganho. 

Além dos 50 anos, o homem tem ne­
cessidade de descobrir as artes de uma 
vida confortável e, ademais de se sen­
tir eficaz no serviço à nação. Os espe­
cialistas da saúde não terão muita di­
ficuldade em ajudar as pessoas idosas 
se estas foram bem cuidadas durante a 
primeira etapa e durante a segunda. 

De tudo o que foi dito patenteia-se 
que o problema populacional exigirá. 
para sua solução racional, uma politica 
empreendida por todos, com o concurso 
dos cientistas, particularmente dos espe­
cialistas da saúde humana, na qual se 
dará prioridade à distribuição especial 
da população, à criação dos ambientes, 
e à produção alimenticia, ao serviço da 
Nação como tal, aos cuidados oferecidos 
de preferência às duas primeiras etapas 
da vida: da gestação aos 2 anos e em 
seguida até aos 15 anos. 

3 - A seleçáQ na espécie humana 

Graças aos cuidados médicos e à uti­
lização dos remédios-milagres, mesmo 

no seio das populações miseráveis, graças 
também aos progressos técnicos da ci­
rurgia, muitos defeitos genéticos se pro­
pagam na humanidade, com conseqüên­
cias desastrosas, e em proporções cres­
centes. Sômente um conhecimento pro­
fundo dos gens, e de seus portadores po­
de permitir o corte do mal pela raiz, 
aliando por conseguinte a ciência, a ·arte 
e a pedagogia em vista de uma repro­
dução ou de uma não-reprodução livre. 
De qualquer modo, torna-se urgente con­
siderar-se o aspecto qualitativo do pro­
blema populacional. 

Evidentemente, não se trata apenas de 
obter uma vida vegetativa confortável, 
imune a taras incuráveis, mas de ir até 
à geração de um agente felizmente res­
ponsável pela vida. Todo esfôrço para 
promover a vida do homem deve acom­
panhar-se da possibilidade de fazê-lo fe­
liz. Há tantas pessoas com saúde que es­
tão gesgostosas da vida! Quando se pen­
sa ainda nos bebês postos no mundo que 
não são desejados - 25% nos Estados 
Unidos - para a infelicidade dos que os 
geram, dos que são gerados e de seu cir­
culo humano. 

De qualquer modo, o problema será 
colocado na seleção genética: a Nação 
e a humanidade têm direitos prioritários 
aos dos individuos. Aliás, os próprios in­
dividuas usufruirão da saúde da Nação 
e da humanidade. Visto que se poderá 
ler com antecedência as anormalidades 
dos cormossomos e a fatal geração de 
anormais, cada um deverá ter sua ficha 
genética estabelecida e, conseqüentemen­
te medidas serão previstas para que não 
gerem aquêles cujos gens são deteriora­
dos. Os gens são os fatôres hereditários 
que passam dos pais para os filhos. 

Os Esquimós matam após o nascimen­
to tôda criança primogênita de sexo íe­
minino. Para êles é uma questão de 
sobrevivência na escala de sua nação. 
Temos o direito de condená-los? O sul-



c!dio da nação seria menos condenável 
que a supressão de alguns recém-nasci­
dos e em determinadas circunstâncias? 

Nisto ainda aparece a necessidade da 
criação de uma polltica em escala na­
cional e em vista da difusão da saúde 
para tôda a Nação. Não se trata da sorte 
de alguns indivlduos tomados isolada­
mente, mas também do destino do grupo 
humano como tal. Tôda prática de des­
truição de fetos anormais e de insemi­
nação artificial só pode adquirir sentido 
considerando-se a vida dos grandes con­
juntos, seguindo-se projetos estabeleci­
dos pelos cientistas e sábios da Nação. 

O homem chegará lá. Os especialistas 
da saúde humana farão bem associando­
-se o mais cedo poss!vel aos represen­
tantes das fôrças vivas para estabelece­
rem a polltica da saúde da Nação, no 
plano qualltativo, tendo em conta a 
obrigação de suspender a ação da trans­
missão de taras hereditárias e, ademais, 
de fazer evoluir a espécie humana. ~ 
apenas em tais circunstâncias e fazendo 
justiça à Nação e à humanidade que se 
poderá debater a respeito da ficha gené­
tica, da eliminação dos sêres que não 
oferecem condições materiais de vida 
humana, da inseminação artifical, da 
geração efetuada por outros meios que 
não a fecundação do óvulo feminino 
pelo esperma. Tudo isto leva ao desejo 
de que o Ministério da Saúde se trans­
forme no mais importante dos ministé­
rios da Nação, comandando em verdade 
a politica de todos os outros, consagrado 
à perfeição fisiológica da Nação como tal 
e à vida em seu desabrochar. 

CONt:LUSAO 

A tarefa futura da saúde do homem. 
paralela à da vida universal, obrigará 
os especialistas da saúde a pensar, a 
planiflcar e a operar em conjunto com 
os biologistas, os ecologistas, os técnicos 

de produção aliment!cia, etc. Os especia· 
listas da 881Úde humana considerarão, 
com prioridade, e. saúde da Nação e da 
humanidade, o que não quer dizer de.s­
prêzo pelo individuo (estamos aqui no 
plano da mentalidade e das pol!ticas ge­
rais). 

Impõe-se igualmente a utilização do 
gênio mecânico e de sua produção atra­
vés da máquina - em particular, a da 
informática - e de seus instrumentos. 

O principio moral que guiará a des­
coberta do que se deve fazer e do que 
não se deve fazer pode-se formular da 
seguinte maneira: é pela consideração 
dos grandes conjuntos, tanto como ~e­
radores ou como corruptores da saude 
nacional e mundial que se deve decidir 
tôda a operação. 

Conseqüentemente, todos os julgamen­
tos morais expressos em têrmos de cui­
dado pela saúde humana continuam am­
blguos desde que êles se llmltem a Cat'IOS 
individue.is sem sua referência normal 
à situação concreta dos grandes conjun­
tos, por exemplo: uma inseminação ar­
tificial, o abôrto antes do quarto mês de 
gestação. 

Em favor desta perspectiva de globa­
lidade, o cristão pode fazer referência ã. 
encarnação liberadora do Filho de Deus. 
:! um ato de cura humana. O gesto é 
dobai. ltle atinge a humanidade no seu 
tlPIJunto, todos os homens de todos os 
tempos, em sua própria natureza, no 
A.mago de seus sêres. Deus não tem des­
prêzo pela pessoa individual. :mie sim­
plesmente deu prioridade à espér.le. 
"Deus se fêz homem para que o homem 
se tome Deus" (canto de Natal). 

N. B.: Foi importante, para êste texto 
o uso de Blology and The Future of Man 
editado por Phlllp Handler, President, 
National Academy of Sclences, Oxford 
University Press, New York, London, To­
ronto, 1970. 


